













































1 2 3 4
Amauri	José	Pereira ,	Susan	Aragón ,	Troy	Patrick	Beldini ,	Ricardo	Scoles
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históricos,	 teve	 sempre	altas	 taxas	de	desmatamento	 (INPE,	
2016).
O	 desmatamento	 gera	 numerosos	 efeitos	 negativos	 em	
termos	ambientais	como:	erosão	e	compactação	do	solo,	exaus-
tão	dos	nutrientes,	aumento	da	temperatura	ambiental,	dimi-
nuição	 da	 umidade	 ambiental	 e	 mudança	 nos	 balanços	 de	
energia	e	água	do	sistema	(LUIZA O	et	al.,	2007;	PHILLIPS	et	al.,	
2009;	ARAU  JO	et	 al.,	 2011;	DAVIDSON	et	 al.,	 2012;	NOBRE,	
2014).	 A	 situação	 biológica	 das	 árvores	 remanescentes	 em	
áreas	 desmatadas	 é	 claramente	 desfavorável,	 especialmente	
para	árvores	de	grande	porte	como	a	castanheira,	com	altas	
demandas	de	água	(NOBRE,	2014).




tes	 do	 ecossistema	 fica	 comprometida	 pela	 diminuição	 da	
camada	de	liteira,	aumento	da	lixiviação	e	diminuição	da	ativi-
dade	dos	decompositores	pela	 redução	da	umidade	do	solo	
(LUIZA O	 et	 al.,	 2007;	 FEARNSIDE,	 2010;	 DAVIDSON	 et	 al.,	
2012).
A	 região	 Amazônica	 apresenta	 grande	 potencial	 para	 a	
exploração	 de	 produtos	 extrativos	 não	 madeireiros	 (frutos,	
sementes,	 resinas,	 óleos,	 etc.).	 As	 sementes	 comestıv́eis	 da	












Amazônica	 em	 áreas	 florestais	 de	 clima	 tropical	 úmido	
(MU  LLER	et	al.,	1980;	MORI;	PRANCE,	1990).
A	 fertilização	da	 castanheira	ocorre	predominantemente	
entre	 indivıd́uos	 diferentes	 (reprodução	 alógama),	 havendo	




















das	 e	 florestais	 localizadas	 nos	 municıṕios	 de	 Oriximiná	 e	




























































































































































extraıd́as	nas	profundidades	de	0-40	 cm,	 com	uso	de	 trado	































































































significativamente	mais	 alta	 (teste	 t,	 t=2,0,	 p=0,01)	 na	 área	
aberta	(média	de	35,8±26,5	m)	que	na	área	florestal	(média	de	
21,4±13,8	m)	(tabela	1).	Na	Nova	Betel	as	diferenças	não	foram	




























































































































































































































































































































































































































Tipo	de	textura Franco	arenoso Franco	arenoso Franco	arenoso Franco	argilo arenosa
Nota:	Valores	médios	e	seu	desvio	padrão,	em	parêntese	as	mıńimas	e	as	máximas.	Letras	diferentes	entre	tratamentos	indicam	diferença	signi icativa	(p<0,05):	Boa	Vista	(a,b)	e	Nova	Betel	(c,d).











































































































































































fósforo	 (Tabela	 1).	 O	 percentual	 de	 nitrogênio	 apresentou	
diferenças	significativas	no	sıt́io	Nova	Betel	a	favor	da	área	de	














































dante	 de	 castanheiras	 (SALOMA O,	 2009;	 SCOLES;	 GRIBEL,	
2012).	A	baixa	regeneração	tem	sido	registrada	na	região	do	rio	


































resultados	 mostram	 claramente	 que	 as	 áreas	 de	 pastagens	











mais	 acentuada	na	 área	 desmatada	 do	 sıt́io	Boa	Vista,	 isso,	
provavelmente,	se	explica	por	ser	uma	área	de	intensa	pasta-
gem,	com	frequente	pisoteio	do	gado	e	não	apresentar	cober-
tura	 vegetal	 (LANZANOVA,	 2005).	 Entretanto,	 no	 sıt́io	Nova	
Betel	as	atividades	pecuárias	diminuıŕam	muito	nos	 últimos	
anos	 explicando	 a	 menor	 compactação	 do	 solo	 e	 menores	
diferenças	 com	 área	 florestal	 próxima.	 Estas	 diferenças	 de	
compactação	 entre	 ambientes	 repetem-se	 na	 densidade	 do	
solo,	ainda	que	neste	caso	as	diferenças	somente	foram	signifi-
cativas	no	sıt́io	Boa	Vista	(maior	densidade	em	áreas	desmata-



































































































































































tais	 e	 sugerem	 que	 aumentos	 de	 compactação	 comportam	
também	incrementos	da	densidade	e	diminuição	da	porosida-














temperatura	 e	 umidade	 tıṕicas	 da	 região;	 diferente	 da	 área	
desmatada	de	pastagem	com	menor	produção	de	liteira	(maté-








(NEILL	 et	 al.,	 1997,	 CERRI	 et	 al.,	 2003,	 CERRI	 et	 al.,	 2004,	













O	 nitrogênio	 apresentou	 diferença	 significativa	 no	 Sıt́io	
Nova	Betel,	com	valores	maiores	na	floresta.	Entende-se	que	na	
floresta	 esses	 macronutrientes	 depende	 essencialmente	 da	
reciclagem	interna	da	floresta	e	a	liteira	fina	representa	a	sua	








de	 fósforo	 disponıv́el	 foi	 baixa	 (<10	mg/dm ,	 CRAVO	 et	 al.,	
2007)	 sem	 registrar	 diferenças	 significativas	 entre	 os	 dois	
ambientes.	Estes	resultados	são	esperados	em	solos	ácidos	e	
arenosos	da	região	da	Amazônia,	pois	geralmente	este	macro-












tante	 do	 aumento	 da	 concentração	 de	 bases	 presentes	 nas	
cinzas	(ULERY	et	al.,	1993).	Neste	estudo,	os	solos	das	duas	
áreas	tropicais	podem	ser	classificados	de	muito	pobres,	pois	a	
saturação	 de	 alumıńio	 (m%)	 foi	 >	 50%	 (RONQUIM,	 2010).	



























devido	 ao	 tipo	 de	 solo	 que	 apresenta	 textura	 arenosa	
(FEARNSIDE;	LEAL	FILHO,	1993;	LUIZA O	et	al.,	2007).
Em	resumo,	quando	se	compara	as	variáveis	fıśicas	e	quı-́






uso	 de	 fogo	 que	 disponibiliza	 esses	 nutrientes	 para	 o	 solo,	
principalmente	quando	as	queimadas	são	frequentes.	O	solo	
menos	ácido	e	mais	rico	em	nutrientes	se	explica	em	função	






































































































































gem	pesquisada	 (não	 obstante	 em	um	 sıt́io	 a	 população	 de	
castanheira	em	área	desmatada	tem	a	vizinhança	mais	distante,	

















também	 que	 a	 produção	 de	 frutos	 contabilizada	 nas	 áreas	
florestais	deste	estudo	foi	muito	similar	as	médias	produtivas	
de	140	árvores	monitoradas	durante	sete	anos	no	Estado	do	
Acre,	 71,3	 (±74,4)	 frutos	 por	 árvore	 (WADT	 et	 al.,	 2005;	
KAINER	et	al.,	2007).
Quais	fatores	ambientais	poderiam	explicar	a	baixa	produ-
ção	 das	 castanheiras	 nas	 áreas	 desmatadas?	 Esse	 trabalho	
registrou	duas	causas	importantes	que	poderiam	explicar	as	
diferenças	de	produção	da	castanheira	entre	as	áreas	desmata-
das	 e	 florestais	 adjacentes:	 grau	 de	 compactação	 do	 solo	 e	
sinais	de	perturbação	antrópica	repetida	(fogo)	corroborando	
o	 encontrado	 em	 outros	 estudos	 (FEARNSIDE;	 BARBOSA,	
1998;	 MULLER	 et	 al.,	 2001;	 2004;	 REICHER	 et	 al.,	 2007;	
NEPSTAD	et	al.,	2011).	E  	importante	destacar	que	isso	ocorre	




















(perturbações	 frequentes,	 solo	 compactado,	 ambiente	 mais	
seco	e	quente,	etc.)	e	pesquisando	o	comportamento	dos	poli-
nizadores	nas	áreas	desmatadas	e	florestais	adjacentes.

























castanheiras	 localizadas	 em	dois	 ambientes	diferentes	 (área	
desmatada	e	área	florestal)	confirmaram	que	a	produção	de	
frutos	e	flores	foi	significativamente	menor	nas	áreas	desmata-




Estes	 resultados	 não	 excluem	 a	 importância	 de	 outros	
aspetos	 ecológicos	 não	 estudados	 nesta	 pesquisa	 como	




proteção	 das	 castanheiras	 em	 áreas	 desmatadas	 com	 a	
finalidade	 de	 assegurar	 a	 sobrevivência	 e	 reprodução	 das	
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